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liste discurso 6 apenas uma copia livida do que proferi; não
íoi tacliygraphado, também não foi escripto; salvei apenas o
arcabouço, apenas a musculatuia da narração c uma e outra
imagem, que ficou impressa ffirinemoria de amigos que me
ouviram.

Os movimentos que só a tribuna, concitada por um auditório
que applaude vehemcntemente, sabe suggerir, esses morreram
com as palavras que os expressaram; a parte positiva, óssea,
por assim dizer, da oração poderá ser mais ou menos reproduzida,
ou melhor imitada, pois a fôrma perdeu-se de todo. E' um
vestígio da conferência de l de Fevereiro o que restou c o que
oflereço ao publico.

Muita proposição avancei que devera ser escoltada por maiores
demonstrações, é que tive de ser coactamente synthetico para
percorrer a serie de factos classificados nos quadros, que formei
para a minha exposição.

O assumpto ora para volumes, a summa foi rápida em dcmazia,
d'ahi deficiente em todo o ponto. Não devo ser julgado pelo
que omitti, sinão pelo que disse; houve mutilações a bem da
harmonia das crenças, por exemplo, na questão religiosa do
século não entrei, alli era irritante.

Agradeço com toda á effusSo os mais que benevolos applausos,
que o illustrado auditório me prodigalisou e que a imprensa
repercutiu em seus ecos sympathicos; essas manifestações
assignalam -alturas às quaes não só ainda não attingi, como
talvez não logre nunca alcançar; recebi-as para estímulos
alentadores de redobrados esforços.

Oliveira Hélio.

gáj J de Jtòyerciro de 1874,
c
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Minhas senhoras, racus senhores:

Galgo t ímido esta i l lustre t r ibuna das conferenna.s;
no espaldo delia vejo os louros cora que coroastes os ora»
dores provcctos, os aristocratas da palavra parlamentar ;
o campo esta juncado de trophcos c de destroços, de ura
lado as bandeiras dos grandes princípios t remulando
ovantes no orgulho da victoria, do outro a turba omi-
nosa dos erros recalcada nas trevas.

N'este caminho t r iumpha l que vem fazer o passo in-
certo do campcador estreante? Para que nie fizeram
sahir á liça? Esta t r ibuna que foi pedestal vai trans-
formar-se em rochedo de nauf rág io ; mas, na hora ex-
trema de meus transes eu pedi re i 'um raio de luz á
verdade, esse sol da palavra, para me ver morrer...

Si não é imprudente um voto desassombrado-de um
representante obscuro da geração mais nova, que a i n ü a
ha pouco deixou cahir a toga pretexta ás portas de uma
academia para revestir-se comas insígnias dos cruzados
da pá t r i a , a inda bem ergo-me confiado, porque penso
que assim como a sombra ó tanto mais larga quanto mais
a l t a só levanta a montanha , assim também a benevolên-
cia é tanto mais ampla quanto mais chão é o caracter e
mais nobre o sentimento.



Venho do meio de meus irmãos cm esperanças, os
moços, as palavras cTelles porque não serião ouvidas neste
Tecinto? Tratais os interesses da pátria? pois elles es-
; remocem pela terra que abriga as cinzas de seus ante-
passados, que sombrêa o teclo do lar urbano de seus pais,
que mandou as brizas perfumadas de suas selvas em-
balar-lhes o berço; trataes dos meios de debellar a
ignorância popular ? mas, na bandeira que ella ha de
desfraldar aos quatro ventos a inslrucção publica é um
dogma, e em volta da.escola, como os gregos em volta
do templo, se hão de congregar suas assemblóas para os
debates sinceros e porílado.s da prosperidade pá Iria.

Quem luta pelas njelhorias do futuro é que tem espe-
rança na victoría, e onde quer que se falia em esperança
a mocidade responde como um eco.

Não posso ser acatado por vós senão como um moco;
não exijam só fructos da arvore que campeia na estação
da primavera, são os vendavaes que fazem as dcsfolhas,
são as decepções que geram o positivismo da vida, nem 6
a arvore que lançado si suas flores, nem é a imaginação
que murcha em si seus sonhos.

Porque somos moços não se prova que não tenhamos
créditos de critério, porque cantamos não se demonstra
que não pensamos, porque o amor da terra natal 6 en-
thusiasmo, é incêndio não se segue que não exista, por
que votamos poesias nas aras dos grandes princípios
quem sustenta que recuaremos de iminolar a vida nos
campos do heroísmo ?!

Senhores, assim como o oceano tem vagas, a humani-
dade têm evoluções, assim como os mares se sublevam
nas iras da tempestade, a historia se levanta de longe
em longe nas coleras revolucionárias; essas vagas e
essas evoluções, essas tempestades e essas coleras não as
fazem os homens que são fracos para tanto, decreta-as
a Providencia fazendo surtir dos grandes princípios con-
seqüências implacáveis; pretender comprimir os movi-
mentos históricos c insania igual a do lyranno da Pérsia
que lançava gfilhCesao Helcsponto; o rjucse pódV: {^apro-

os elementos, tirar partido dos factos inflexíveis,
c abrir as velas aos ventos, é dar entrada nas instituições
ao espirito dos tempos.

Cada século tem um ideal, um ponto lixo no horizonte,
um polo, um eixo de rotação em torno do qual gravita
a esphera da viria : fora da linha que esse polo magne-
l ico assignala ha rochedos e naufrágios, decadencias e
revoluções:

Teve Ksparla o ideal da forca bruta, seu eixo era uma
espada, banhava-se no sangue como no oceano da gloria;
leve Alhonas o ideal artistisco. seu polo era a bclleza
esthel isa, disserrando o Olympo a superioridade do es-
pir i to, fazendo um deus de cada estatua em que o gênio
i m p r i m i a osel lo do sublime, curvando os joelhos aos
pés de Aspasia porque era bella, embora impudica,
abrindo alas á passagem de Epicuro porque era sábio,
embora sórdido ; leve Roma o ideal da dominação, seu
eixo era a hasta das signias do Capilolio, sua ambição
era o inundo, por isso semeou as ossadas do povo he-
róico do Aventino como germens de sociedades futuras
por todas as regiões; teve o século IV o ideal do mara-
vilhoso cbristão, das apologias esplendidas que copiaram
nos púlpitos de Alexandria, Constantinopla e Gezarea
as visões do Sinai e do Tabor, Roma tripudiava nos
íestins dos últimos Césares, os bárbaros afiavam as es-
padas nas pedras sagradas dos templos de Odin, a religião
do Crucificado celebrava pela palavra de Gregorio e de
Chrisostomo a a l l ianca do Evangelho com o mundo ; o
ideal da Idade Média foi um elemento fixo que presi-
disse á reorganização política, seu eixo foi o principio
elementar da autoridade, sua aspiração foi a paz coor-
denada do direilo ; teve o XV século o ideal dos desco-
brimentos, da dilatação do cérebro da humanidade pelas
sciencias, da alma pela regeneração dos costumes, da
vontade pelo auguienlo dos recursos de seu poder, do
corpo emfim. por novos continentes, novos mares ar-
rancados do seio do desconhecido pela mão potente dos
grandes "gênios; tiveram o XVI e XVII séculos o ideai
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<ia rehabililacão do homem interior, <h autonomia <la
consciência, do esforço largo e franco da intelligericia
para a verdade; teve o XYIII século o ideal da reconstí-
tuição social, o século XVIII que expirou como Ghristo
nas torturas do Terror para resurgir ao terceiro dia
nocéo do século XIX como um sói da democracia.

O século XIX é filho de uma victima, seu pai morreu
na guilhotina ; o ideal que o orienta é melhorar a con-
dição do indivíduo consagrando no facto político e social
a integridade dos direitos naturaes; herdeiro da Re-
forma e dos philosophos da era precedente, elle partiu
d'onde acabaram as civilisações geradoras da sua; o
homem, a personalidade fora reivindicada para a vida
e para o progresso pela razão e pela liberdade de con-
sciência, a autonomia do pensamento havia sido procla-
mada nas espheras mais elevadas, porém, mais abslrac-
?as do espirito, o século veiu applicar o que os outros
consagraram, veiu traduzir para a sociedade o que os
outros erigiram em principio, veiu vasar o typo do
homem nos moldes em que os demais fundiram o ar-
ehetypotlo cidadão.

E' grande, é magestoso o aspecto dos tempos, a vida
jorra em borbotões por toda a parte, as sombras ras-
gam-se, os prejuízos dissipam-se, as ÍIcções esvaem-se,
porque assim como quando a luz assoma no horizonte
as nevoas evaporam-se e se vão, assim também quando
a consciência humana resplende em todo o brilho por
cima de um povo, os erros e as superstições fogem e. se
desfazem.

Ha um grito de enthusíasmo que caracterisa o. século
é a liberdade; .atirada essa legenda ao mundo pela erup-
ção revolucionaria de 89, ha de ir reboando pelos
tempos até que se resolva o supremo problema ia con-
sagração inteira dos direitos racionaes no seio da ordem
social; hoje tudo tende a se uniformisar no regaço da
liberdade, e os povos nas escolas livres querem apren-
der, nas igrejas livres querem orar, nas imprensas livres
querem escrever, nas tribunas livres querem, fallar,
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nas associações l ivres querem trabalhar, nos comícios
livres querem discutir, nes suffragios livres querem
governar.

Três fados concorreram para acentuar o impulso do
século XIX, Ires acontecimentos lhe descreveram o tra-
çado para as evoluções successivas, Ires forças se apo-
deraram dolle ao nascer c o tem dirigido através do
tempo c do espaço — a Revolução, Ronaparte e o Vapor:

Ao surgira aurora do século em que vivemos um im-
menso estampido abalou o mundo, os monumentos ve-
tustos das instituições estremeceram cm suas bases,
pelos horizontes dos povos rugiram vozes minazes de,
tempestade ignota, o solo social foi sacudido pela vio-
lência de uma causa desconhecida, era o velho mundo
que baqueava com estrondo, os velhos prejuízos que
davam em terra aluídos pela maior de todas as forças,
a cólera da justiça profanada, a sancção do direito
calcado!

89 foi uma calastroplio, porém fecunda; o decalogo
de princípios que elle proclamou assimilou-se a alma da
era que nascia, c tanto é impossível matai1 a idéa nos
rofolhos da alma, como apagar essas leis no espirito do
século.

A revolução deu as tendências políticas e sociacs,
desencadeou esse rio caudal do democracia que Roycr
Collard via passar transbordando por entre as insti-
tuições reactoras da segunda restauração.

O principio de autor idade , porém, a força cohesiva do
direi to, havia sido destruído pela erupção violenta ; as
reações são cegas quando as revoluções .são excessivas;
mas, quando a Providencia que rquo uma lei na tu ra l ,
uma ld d iv ina só cumpra, personifica a força e a arroja
na historia, a força chamou-se Bonapartc: o destino
desse guerreiro foi duplo, mixio de trovas e luz, de
v i r t ude e de crimes, abrir caminho para as idear, «ovas,
arrasar as barreiras atrás das quaes só acasldlavam os
antigos despotismos, c reagir contra o Terror, excesso
de amowdade contra excesso tlc licença; era mister
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i» r a orilem, sendo tão iris;ino querer l e v a n t a r
um edifício sobre as ondas revolta?, como pretender
consolidar urna sociedade sobre a anarchia desorgani-
sadora.

Vide c elle, é Napoleão, cavalga a tempestade e ca-
minha e se precipita de Toulon aos Alpes, dos Alpes á
Itália, da Itália ao Egypto, do Egyplo á Ulin, do Ulm a
lena, de lona á Eylan , de Eylan a Wagram, de Wagrani a
Moskow, a h t tocado pelos gelos dos pólos, calie. l evan-
ta-se, recua, rola de Moskow a Fonlaineblcau, de Fon-
tainsblcau a ilha d 'E lb i , a inda erguendo-se pelo u l t i m o
assomo de vida dcspsnlia-so da ilha d'Elba em Frcjus, do
Frejus em Paris, de Paris em Walerloo, c em Waterlóo
toma seu corpo eo arroja noCaucaso expia tór io de San ia
Helena, cmquanlo seu nome penetra no eco da poste-
ridade ag i tando nos ares as a/,as de fogo' do gênio das
ha tá l hás

Xapoleão representa o caracter de un iversa l idade que
earacterisa a era crn que vivemos, e l l e promoveu, mão
grado seu, essa s y m p a l h i a que aproxima c enlaça os
povos nas ident idades his tór icas ; de sorte que hoje,
como que uma atmosphera elétrica circunda as nações c
apenas um pr inc ip io é proclamado, um erro baqueia,
um progresso se ver i f ica em uma, logo as ou t ras re-
percutem o grilo desse, pr inc ip io , a queda desse erro, o
avanço desse progresso.

Não foi só o estrondo das guerras e das convulsões
polí t icas que inauguraram o nascimento da era con-
temporânea, um outro ruído celebrou-lhe a aurora, uma
outra força agitou-se em torno de seu berço : a indus -
t r i a humana gyrava tarda e 'pá I l i d a na esphera dos es-
fureos i n d i v i d u a e s , o braço era asnprema energia, a ma-
c l i i n a esperava uma revolução, cessa pene t rou rug indo ,
silvando, correndo, a b a l a n d o o. solo deba ixo de si, a tr : -
m e n t i n d o i i i d i s j v e l m c n t c o movimento, e a m a n h i n a
:o ergueu ovanle , victoriosa no circulo da indus t r i a
estendendo aos povos os músculos hercúleos do vapor.

O- rapor c de foi Io uma revolução, a p r o x i r u a n d o Q^

povos t rabalha para a f ra le rn i sação universal , augmer i -
íando a producção debclla o paupcrismo: e l le impr imiu

•ocaracter de positivismo que dis t ingue o século, deu o ^
impulso a esse prodigioso desenvolvimento da condição
physica, sacode a lelhargia dos povos que dccahem, *'
anima e fecunda o esforço dos povos que prosperam;
cmíim é para o mundo da indus t r ia , para a esphcra ma-
terial o que a liberdade é para o mundo polí t ico, para a
esphcra moral, principio de força e de regeneração, de
progresso e de grandeza.

Si a liberdade 6 a a lma, o vapor 6o sangue do sc-
culo XIX.

O objeclivo obrigado, a inspiração constante, o proto-
gonisla dequan loa c iv i l j sação presente tom produzido
de sua intelligencia é o homem; não o homem abstraclo,
o ente de razão da cscholastica, o problema casuist ico
de moral c de psycologia, mas, o homem real, posi-
tivo, a personalidade jur ídica , o ser social, e político. «•

As velhas civilisacões sonegavam o homem obsor-
vendo-o ou no seio das crenças religiosas, como nas
theocracias da índ ia , da 1'ersia, do Egypto e da Judéa, ou
no seio da constituição c iv i l como na Grécia, em Roma e
no antigo regitnen; o cidadão era um ser fact íc io , com-
posto á feição das leis, formado nos moldes das con-
venções ; o direi Io não decorria da a l m a , não se conso-
lidava na razão, o t i tu lo de cidade era uma dádiva, um
privilegio, o privilegio induz favor, não diz obrigação.

O século XIX veiu por assim d ize i - i n d i v i d u a l i s a r a hu-
manidade, solvcr o amálgama da sociedade antiga para
separar os átomos vivos que cila f u n d i a bruscamente e
fixar ,'jue a soc iab i l idadc l eg i t ima não ó a accumulacão de
pessoas, sinão a ha rmonia das csphcras i n d i v i d u a e s
d e n t r o da grande esphera gera l , que o p l a n o p o l í t i c o r-
i d ê n t i c o ao plano rosmogonico, que assim como rada
astro, cada corpo., cada crea lura g r a v i t a no c i rcu lo de
sua lei o no seio da immcnsa assonancia do universo.
assim t ambém cada honimi move-se na esphcra de sua
i!i ' . l i iy ' . l t talidadc no etod/a ordem social.



A l i l tcratura do século ó positivista; as eras das abs-
tracções passaram; a intell igcneía já se não inspira ou

\ pouco nas brumas fallazes da imaginação sonhadora, na*
visOes nebulosas da mythologia poética, a realidade re-
sumbra de Ioda a parte, nos idealismos mesmos ha utn
cunho manifesto de realismo; as epopôas, que cryslali-
sarara cm suas pyramidcs gigantescas todo o espirito dos
cyclos. hjstorieos que celebraram, diííicilmenle se er-
gueram na torrente dos acontecimentos; os assumplos
grandilocos, as inspirações deslumbradoras se vão apa-
gando do horizonte moral, como meteoros que descre-
veram suas parábolas c se extinguem, pois o que a liltc-
ralura canta hoje, o protogonisla que exalta é o homem
como é e como deve ser.

O romance é a expressão li l lcraria do século XIX c o
romance ou é a historia dos factos concretos scinlillando
debaixo da irradiação do prisma do estylo, ou c o pros-

' pecto da morigeração dos costumes da melhoria do co-
, ração e da alma, do seiitii.acnto e da idéa.

O romance ó a democracia na l i t teratura, o que e lie
descreve cada um sente, testemunhou ou compreheude,
o que narra está inscripto na elipse da vida domestica,
é um espelho cm cuja superfície se-rcílccto a sociedade
nas individual idades que a compõem; o escravo, o paria,
o servo da gleba, o plebeo, o proletário fizeram entrada
magestosa nas regiões augustas do pensamento, os que
reputavam indignos da ihtel l igcneia aristocrát ica o ro-
mance exalçou á a l tura da poesia, á al tura do.sublime !
Magestosa vingança, vestir com os raios da luz do espi-
rito os maltrapilhos, que a velha sociedade cobria de
desdém! assentar no banquete d i v i n o das lettras os que
t i n h a m fome de direitos, sede de justiça e de d ign idade!

A sei tá romântica se vai licenciando dia por dia ; n 'um
campo de bata lha deserta quem dorme, alraicòa. quem
sonha, c .o século nasceu batalha c prosogue combate ;
V. Hugo a mais grandiosa expressão lilteraria moderna
é u gênio da democracia, elle não celebra o heroísmo
das guerras, não escreve com o sangue dos rfov.os os

poemas de sua inspiração, não pede aos ventos convulsos
dos campos sangrentos vibrações para as cordas de sua
lyra, canta o duelo do direito com a violência, do homem «•<•
com a desdita, da historiaxcom o déspota, ,da fome que ^
devora as entranhas de João Valgean com o egoísmo que
petrifica a a lma de uma sociedade enervada !

Gutemberg disse um dia ao pensamento humano pos-
tergado, morto quasi ao cabo da idade média—eu te vin-
garei, farei sahir debaixo da terra uma legião fulmi-
nante que te levará á vicloria—, e pouco depois, o louco !
mostrava na palma de sua mão um punhado de graniso
diminutissimo, umasesquirolas de madeira e bradava—
eis-aqui a legião da inlelligencia universal!— o mundo
escarneceu do doido ; mas, pouco depois recuou de es-
panto vendo que esse granizo creava vida , searregi- ,
mentavá, marchava, investia, Combateu, combate e com-
baterá; era a imprensa, essa phalange de pygmeos de
uma causa gigante!

Pois bem, a imprensa operando pelo livro não era ,
bastante rápida para conduzir e derramar o tropel de
idéas do século, então o gênio da democracia inventou
o jornal, o telegrapho electrico do pensamento para
inundar o espirito dos povos com as enchentes da intel-
l igencia .

O jornal, esse poder hercúleo, ineluctavel, que repre-
senta no mundo moral o que o vapor figura no mundo
das forcas physicas é o mais poderoso instrumento do
instincto dos tempos, essa irradiação de luz por todas
as camadas sociaes confunde os homens naJecunda com-
munhão (,1a consciência e do direi to .

Cada civilisação tem um ideal arlistico : na Grécia foi
a belleza plástica e Phidias, Zeuxis, Appelles e Scopas
contornaram maravilhas na rudeza do mármore e im-
primiram milagres na pallidez das telas, em Roma foi o
orgulho da grandeza pátria e as arenas, as columnas, os
colyseos, os arcos triumphaes cobriram o solo do povo
conquistador ; na média idade foi o mysticismo•chri.stão
e amuft idão de artistas, que a historia envolveu eiu



suas sombras, levantou aos céos, como liymnos sacros
petreficadas, as torrgs das cathedraes de Strasbourg,
Cologne, Reims, Chartres e Abbeville; na Renascença
foi o ideal psgão acrysolado no ideal evangélico e Bru-
nelleschi, Leonardo de Vinci , Raphael e Buonarroti
quasi concretizaram o -hélio absoluto nas creações ine-
m i laveis do gênio.

O ideal artístico do século XIX é a ut i l idade ; hoje o
mundo bate palmas quando um.i nova l inha férrea
atravessa as sociedades e aproxima os povos, quando
um novo fio telegraphico rompe o espaço e fami l iá r i sa
as nações, quando a engenharia abre com os braços
gigantescos das grandes machinas um caminho rio
isUimo de Suez, uma passagem no monte Cenis.

• Século positivista, como que correu as cortinas á
oficina da arte , emquahto que, século omnipotente,
obrigou o sol a fazer-se artista, a desenhar o modelo
soberano da época, o homem!

A Grécia, consoante a índole do* tempos, convocava
as multidões ruidosas de seus alhos para as justas do
espirito, da belleza e da força e oilerecia ao ideal da
civilisação os tributos de . sua inlelligencia e de seu
gênio; hoje o século congrega também os povos, mas,
para os concursos da industria , para os certamens do
engenho humano ; e assim como os hellenos fraterni-
savara nas arquibancadas dos jogos olympicos, as nações
se abraçam nas galerias das exposições universaes.'

As portas desses palácios da industr ia estão abertas a
Iodos os povos, franqueadas a todos os indivíduos- não
lia distincções, não ha proscriptos, os aristocratas do
capital concorrem com os plebeos do trabalho, o milhão
faz pareô com o obolo, os artcfactos de ouro da Ásia
emparelham com as espécies gigantescas da flora ameri-
cana, o objecto que custou um rio de prata ao Creso
caprichoso acei ta o desafio que lhe arroja oproducto
que custou um anno de suor ao miserável escravo e o
gênio da democracia profere as sentenças, abate a fronte
altaneira do capi ta l , aos pós do trabalho, domílhSo aos
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pés do oboío Mlão, despe das insígnias ostentosas o
capricho de ouro do nababo porque é improductivo e
condecora com a medalha de honra o producto do negro «••*"
porque é útil. ((1

Gomo a esthetica foi a sciencia predilecta dos gregos,
a política dos «Éianos, a theologia da idade média, a
philosophia da idade moderna, a economia política é a
seiencia característica do século XIX.

Positivista como as necessidades que se propõe satis-
fazer, positivista qual a industria, qual o commercio,
qual a sociedade, qual a fome ella embarcou na torrente
dos tempos e desenvolvida em um ambiente de realismo
6 de liberdade, concreta c popular revestiu aos olhos de
muitos a crosta rude do materialismo e a physionomia
retrahida do egoísmo individualista. *

Nascida aos pés dos thronos despoticos das velhas
sociedades, foi um calcula leonino do carrasco traçado
com o cabo do cutello na tela sombria do servilismo e
miséria dos povos; nasceu expediente de tyrannia,
arma de vexação, e os antigos costumavam dizer que os
financeiros sustentavam o Estado como a corda sustenta
o enforcado.

Nasceu maldita; mas, levantada da esphera chan e bru-
tal do empirismo para as regiões augustas das sciencias
sociaes, desdobrou seus títulos no XVIII século nas mãos
de Turgot, Quesnay e dosphysiocratas para vir fazer delles
bandeiras de esplendidos triumphos no século XIX.

O trabalho e o credito são a democracia na economia
política ; no cenaculo da riqueza antiga só tinha entrada
a industria agrícola, o trabalho servia o banquete opiparo
das terras como o eunucho imbecil, as migalhas que lhe
restavam do banquete não representavam salário, sinão
esmola da piedade aristocrata; a seiva que nutria a
arvore, que levantava e amadurecia as cearas, se procla-
mava a soberana nas regiões econômicas, emquantoque
a idéa, a seiva eterna do pensamento humano, curvava
a fronte ao stigma de «ma calu.mn.ia., ao apodo de
improduc*ividade !

"



Mas, veio um dia, e o trabalho, o eupicho imbecil»
convencido da evidencia de seus títulos, quebrou o jugo
e se assentou ao lado do tyranno na mesa do banquete ;
pouco depois a íntelligencia penetrou e fixando-se na
aboboda do edifício bradou—eu sou o sol do mundo
moral, ao sol o throno do espaço, ao pciÜJIinento humano
a realeza em todas as espheras! —

E á percussão dessa luz fecunda os phantasmasdos
mesquinhos prejuízos empíricos fugiram espavoridos,
03 horizontes'da sciencía alargaram-se, seus princípios
racionaes surgiram do chãos, coinu constellações de
tótrelías.

A economia política é um elemento da civilisação
moderna, um agente da confraternização dos povos, a

> esperança do pauperismo, o impulsor da prosperidade
nacional e do bem estar dos indivíduos, um principio
de ordem porque fomenta a riqueza e assim como a
propriedade pacifica, porque falia ao instincto de con-
servação, a miséria concita porque brada ao instincto
de necessidade.

A economia política esposou a causa do povo, sabia
para a praça, deu a mão ao commercio e á industria,
tornou-se arte domestica, familiarisou-se com o indi-
víduo.

O governo absoluto do capital foi modificado no go»
verno democrático pela industria; hoje quando se sus-
tenta que a nação é a fonte de todos os poderes, s&
aflirma que o trabalho é a origem de toda a producção;
não ha cidadão activo sem direitos civis e políticos, não
ha trabalho racional improductivo.

Hoje quando o plutocrata da praça, olhando para seus
cofres replecíosde ouro, diz —eu sou capitalista—, o
miserável operário, mostrando os braços cheios de força,
redargue com justiça — eu também sou!

Bemdito o século que proclamou que o trabalho no-
bilita, que a inércia av i l t a ; uma existência sem tra-
balho é a gleba de uma vegetação ignóbil; uma cabeça
que não pensa, um braço que não se applica atiaiçoam a»
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Deus que os investiu de um mandato, e á humanidade
que lhes assignou um posto de honra na batalha da
vida.

Abramos a historia; a historia do XIX século é a
enérgica e grandiosa evolução de um pensamento pó- '
litico através do tempo e do espaço.

Nenhum povo se reconstituo, nenhuma constituição se
remodella, nenhum estado de direitos se corrige sem quo
o espirito da época inspire a reforma.; a humanidade
caminha, o gênio democrático a dirige, pois, assim como
quando o sol brilha no horisonte todos os corpos da_su.-
perficie da terra se ostentam luminosos, assim também,
quando um principio domina uma civilisação, todos
os factos da aotividade humana recflelem suas cores
affectam suas fôrmas

Depois de 89 e 83, quando a-tempestade soprada pelH
Constituinte e pela Convenção se espalhou pelo mundo as
vetustas sociedades despertaram como os dormentes de (
Epheso ao estrondo de um mundo que baqueava, então
debateram-se para escorar os carcomidos castellos de seus i

governos, que por todas as juncturas estalavam dcsar
bando-, desfraldaram aos ares os labaros da autlionomia
nacional, cingiram suas fronteiras com os muros de ferro
de suas hostes, declaram a guerra á revolução pela vez
atroadora dos canhões, mas, em vão ! os labaros já não
sublevavam as montanhas, os rios, as florestas contra os
inimigos da pátria, fugira clelles o espirito da justiça,
que é o espirito de Deus, as baionetas se inclinaram ven-
cidas, pois nada podiam contra a alma e era a alma da
era nova qucí se vinha infundir nos corpos qucbrantados
das nacionalidades agonisantes, o fumo dos canhões tol-
dava no horisonte estreito de um campo de batalha, mas
não podia offuscar o sol da democracia, affíxado no céo da
humanidade.

Começou na America o movimento, havia muita
energia de vida debaixo do jugo que pes:ava na cervis
•indomUa do Novo Continente ; ã cada combate qne Na-
poleüo perdia ou ganhava na: Hcspanha responília.úat



grito de independência aquém do mar» surgiram então
do chãos social essas nacionalidades que sff encostam aos
granitos enormes dos Andes emquanto olham o oceano,
que os primeiros conquistadores denominaram Pacifica
como que prophetisando que após séculos de lutas des-
organizadoras raiaria a era de paz c progresso cimen-
tada na instituição definitiva da liberdade.

A Allemanha onde subsistiam os últimos mas patentes
vestígios de feudalismo, em vão se precipitou nas froa-i
teiras do Rheno, a mocidade essa sonhadora incorri-
givel, que emquanto a geração militante combate na
planície, sobe á montanha e busca vislumbrar lá de cima
a nuvem que prenuncia a tormenta ou o reflexo pur-
purino que prediz a aurora, a mocidade da Burchen»
chaft correu ao apello, salvou a pátria, mas exigiu por
alário do sangue vertido nos campos a consagração leaí

das conquistas revolucionárias nos velhos códigos ger-
l manicos.

A Hespanha inaugurou-se no século com a constituição
de 1812, Fernando VII calcou-a aos pés, porém Queiroga,
Kiego, Corogne e Mina desfraldaram a bandeira democrá-
tica aos ventos dessa nobre terra das luctas épicas e dos
martyrios gigantescos, bandeira que espedaçada por
mil convulsões devia vir levantar-se em nossos dias na
cratera desse vulcão de eloqüência liberal, a tribuna
onde acordou um povo o onde falia Emílio Gastelar.

Em Nápoles o regimento deNola eaguarniçãodeAvcl-
lino coagiram Fernando I a aceitar a constituição hes-
panhola: no Picmonte Victor Manoel I fogiu, abdicou,
lançou a coroa na fronte de Carlos Felix, o governo ao
pensamento liberal do príncipe de Carignan, e o povo
ao influxo das idéas de 89.

A Polônia arrancou das mãos de Alexandre a carta de
1815: a Grécia alçou o grito da guerra santa, levantou
a lança espartana e a espada de Transybolo e rasgou
seus horizontes sociaes a irradiação do sol da autonomia,
política que desde 1453 o crescente turco envolvia nas.
sombras de escravidão ignominiosa, „
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Portugal teve lambem essas noites immortaes de 2J e
21 de Agosto, noites que foram dias de regeneração,
noites que esclareceram o futuro sombrio desse povo f ^'
porque nellasluziu o mais luminoso dos soes, a liberdade
constitucional. ****

As reacções não se fizeram esperar muito; a victoria
dos grandes princípios não se opera sem lutas e contra-
riedades porfiadas, porque a mais implacável das pro-
gressões é a da corrupção dos povos, quando começa
continua, quando a debellam resiste, quando a corrigem
se verifica que o triumpho custou caro ao vencedor. _

A Restauração desdobrou suas bandeiras-sudarios
sobre a França, o passado não estava morto, agonisava e
queria viver, ergueram-no de pé, infundiram-lhe nas
veias o filtro cordial do pensamento moderno como no
cadáver se inoculam as substancias chimicas para o em-
balsamamento; e elle agitou-se de feito, não que lhe
voltasse a vida, mas porque lhe irritaram a paz tre- l
menda dos últimos instantes.

Na Allemanha o congresso de Carlsbad procurou deter
o passo temerário da democracia ; na Polônia o rei da
Rússia apagou com a violência a aurora bella e fugaz de
autonomia que ateara no horizonte enlutado da pátria de
Koscuszko: três potências juraram em Troppáu estran-
gular a revolução onde quer que campeasse alentando
as nacionalidades, e nas duas Sicilias e no Piemonteas
constituições liberaes foram despedaçadas pelas baionetas
da invasão austríaca.

Na Hespanha Luiz XVIII tentou desfazer a obra de
regeneração de que Bonaparte foi o instrumento incons-
ciente ; a intervenção de 1823 quiz debellar a revolução
de 1820.

Depois que o vulcão se aquietou vieram os incautos e
construíram em torno da cratera um antemural ás tor-
rentes das lavas, não se lembrando que a erupção podia
vir de novo e que esses obstáculos ridículos offcreceriam
victimas de um commettimento insano, porém nunca
ergueriam baluartes de uma resistência victoriosa.



— 20 —

grito de independência aquém do mar,surgiram então
do chãos social essas nacionalidades que sf encostam aos

. granitos enormes dos Andes emquanto olliam o oceano,
que os primeiros conquistadores denominaram Pacifico
como que prophetisando que após séculos de lutas des-
organizadoras raiaria a era de paz e progresso cimen-
tada na instituição definitiva da liberdade.

A Allemanha onde subsistiam os últimos mas patentes
vestígios de feudalismo, em vão se precipitou nas fron-
teiras do Rheno, a mocidade essa sonhadora incorri-
givel, que emquanto a geração militante combate na
planície, sobe á montanha e busca vislumbrar lá de cima
a nuvem que prenuncia a tormenta ou o reflexo pur-
purino que prediz a aurora, a mocidade da Burchen-
chaft correu ao apello, salvou a pátria, mas exigiu por

*salario do sangue vertido nos campos a consagração leaí
das conquistas revolucionárias nos velhos códigos ger-

l manicos.
A Hespanha inaugurou-se no século com a constituição

de 1812, Fernando YII calcou-a aos pés, porém Queiroga,
Riego, Corogne e Mina desfraldaram a bandeira democrá-
tica aos ventos dessa nobre terra das luctas épicas e dos
martyrios gigantescos, bandeira que cspedaçada por
mil convulsões devia vir levantar-se em nossos dias na
cratera desse vulcão de eloqüência liberal, a tribuna
onde acordou um povo conde falia Emílio Gastelar.

Em Nápoles o regimento de Nola e a guarnição de Avel-
lino coagiram Fernando I a aceitar a constituição hes-
panhola: no Picmonte Victor Manoel I fogiu, abdicou,
lançou a coroa na fronte de Carlos Felix, o governo ao
pensamento liberal do príncipe de Carignan, e o povo
ao influxo das idéas de 89.

A Polônia arrancou das mãos do Alexandre a carta de
4815: a Grécia alçou o grito da guerra santa, levantou
a lança espartana e a espada de Transybolo e rasgou
sons horizontes sociaos a irradiação do sol da autonomia
política que desde iií>3 o crescente turco envolvia nas.
sombras de escravidão ignominiosa, «
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Portugal teve também essas noites immortaes de 2S e
24 de Agosto, noites que foram dias de regeneração,
noites que esclareceram o futuro sombrio desse povo tv

porque nellas luziu o mais luminoso dos soes, a liberdade
constitucional. ***

As reacções não se fizeram esperar muito; a victoria
dos grandes princípios não se opera sem lutas e contra-
riedades porfiadas, porque a mais implacável das pro-
gressões é a da corrupção dos povos, quando começa
continua, quando a debellam resiste, quando a corrigem
se verifica que o triumpbo custou caro ao vencedor, j.

A Restauração desdobrou suas bandeiras-sudarios
sobre a França, o passado não estava morto, agonisava e
queria viver, ergueram-no de pé, infundiram-lhe nas
veias o filtro cordial do pensamento moderno como no
cadáver se inoculam as substancias chimicas para o em-
balsamamento; e elle agitou-se de feito, não que lhe
voltasse a vida, mas porque lhe irritaram a paz tre- l
menda dos últimos instantes.

Na Allemanha o congresso de Carlsbad procurou deter
o passo temerário da democracia ; na Polônia o rei da
Rússia apagou com a violência a aurora bella e fugaz de
autonomia que ateara no horizonte enlutado da pátria de
Koscuszko: três potências juraram em Troppau estran-
gular a revolução onde quer que campeasse alentando
as nacionalidades, e nas duas Sicilias e no Piemonteas
constituições liberaes foram despedaçadas pelas baionetas
da invasão austríaca.

Na Hespanha Luiz XVIII tentou desfazer a obra de
regeneração de que Bonaparte foi o instrumento incons-
ciente ; a intervenção de 1823 quiz debcllar a revolução
de 1820.

Depois que o vulcão se aquietou vieram os incautos e
construíram em torno da cratera um antemural ás tor-
rentes das lavas, não se lembrando que a erupção podia
vir de novo e que esses obstáculos ridículos offereceriam
victimas de um commettimento insano, porém nunca
ergueriam baluartes de uma resistência victoriosa.
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Uma idéa que Deus faz cahir sobre o mundo vem de-
mais alto do que um rochedo que rolasse das nuvens; si
este esmagaria a mão que o procurasse suster, aquella
pulverisaria o esforço que emprehendesse comprimil-a.

Quando a compressão tocava o auge, quando as con-
quistas do grande modmento liberal eram reivindicadas
em nome da tradicção e da posse velha pelo gênio da
morte quando a Santa Alliança conseguia já architectar
com as ruínas das antigas ederruidas edificaçõessociaes
os governos modernos, ouviu-se um estrondo em França,
o archanjo tremendo do direito penetrou na scena dos
povos e rolou entre o passado despotico e as nações reju-
venescidas a barreira ingente de uma evolução popular.

A cratera reabriu-se, o espirito do século avançou
um passo, ergueu um marco e nelle traçou a. da tá 1830.

A Bélgica proclamou-se independente, rompeu o elo
que a prendia á Hollanda e alçou esse estandarte de
liberdade constitucional e de instituições representa-
tivas, que os governos seguem, como os hebreos acom-
panhavam a nuvem de fogo do deserto.

Na Suissa, de cada grota abrolhou uma idéa liberal,
de cada cantão uma constituição democrática.

A Aílemanha sacudiu de seus thronos a reacção coroada:
o Duque de Brunswick, o rei de Saxe, o eleitor de Hesso
fugiram cspavoridos diante da estrclla mysteriosa que
apontava d'além do Rheno, o como cerrassem os olhos
para não vel-a, o povo aproveitou o ensejo de turbação
para inocular no velho tronco das leis teutonicas os
germens das novas idéas.

Na Itália Gregorio XVI foi ao encontro da revolução,
que batia ás portas de Roma, como os bárbaros doVsc-

.culo, e fulminou-a... mas, quando ella cahia, semelhante
ao Graccho na imagem de Mirabeau, arrojou seu espirito
aos ventos, dellc sahiuMazini , o pensamento personifi-
cado da península unitária.

A Inglaterra que parecia garantida por suas costas
fragosas e por seus costumes -políticos imperturbáveis, a
Inglaterra estremeceu em suas bases granilkas, .unwi

Macia da tempestade elevou ao poder Grey,
Brougham, o feudalismo político baqueou, o bül cl,
ma fez do parlamento a genuína representação dov

a velha aristocracia normanda viu mais al
ílorões de seus brasões avoengos arrancados pelos dês
cendentes audaciosos dos vencidos deHastings.

A Hespanha depois das lu ta s que celebraram os fu-
noraes de Fernando VII, depois do duello de D. Carlos e
D. Maria Christina, que ensopou de sangue esse solo,
que mais sangue tem bebido nas, guerras do que águas
nas chuvas dos invernos, o gênio da democracia tomou
a espada de Narvaez e abriu caminho"até o throno para
Izabel II, que atravessou a multidão, que a applaudia
em assomos de enthusiasmo, comas pérolas do sorrir
de innocencia á lhe cahirem dos lábios infantis. , . .

Senhores, si Lamartine qualificou o movimento de 48
de revolução do desdém, creio que a historia denomi-
nará um dia o ultimo movimento da Hespanha abatendo
Izabel H, de revolução do pudor; na ponte de Alcolea
vingou-se a honestidade de um povo!. .

Esse século em que vivemos se afigura a meu espirito
semelhante na ordem dos tempos ás cordilheiras dos
Andes na ordem physica, grande, gigantesco, magestoso,
coroado de luz, e o que é mais, assim como as cordi-
lheiras abrem de longe em longe as fauces de um vulcão
e sacodem o solo nas convulsões plutonicas, assim
também o século tem em si nacionalidades vulcânicas
que á espaços abalam o mundo com as tempestades re-
volucionárias.

A França é uma dessas, quando a civilisação quer dar
um passo atravessa para ir ao encontro dos povos a liça
que a França humedece com seu sangue.

A revolução de 1848 percorreu a face 3a Europa somo
um sopro de vida, da vida enérgica da liberdade, foi um
vivo impulso no sentido da democracia: Fernando II
cedeu ao grito imponente da Sicilia e deu uma consti-
tuição liberal aos napolitanos; o duque da Toscana ca-
pitulou*com o século e deixou que o pensamento demo-
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eratico se assentasse na mesa de seus conselhos; Carlos
Alberto viu a onda política, que se precipitava sanhuda,

f c irresistível do alto dos Alpes invadir o Piemonte e abriu
para ella, a avalanche revolucionaria, as portas do sanc-
luario das leis; Pio IX do alto do solio de S. Pedro le-
vantou a cruz com uma das mãos, e a bandeira, que se
baptizára com a luz fecunda dos dias de Fevereiro, com
a outra e em nome de Ghristo abençoou a liberdade e a
democracia 1....

A Allemanha condensou nas assembleas constituintes
a soberania do povo ; o espirito democrático aggrediuos
thronos em que reinava o passado compressor e Gui-
lherme da Prússia e Fernando d'Austria renderam-se
ao movimento geral, este ultimo viu a mocidade de
"Vienna arrancar-lhe o velho Metternick dos braços, por-
que era o pensamento vivo do despotismo, e o povo do
Império arrebatar-lhe a coroa magestatica da fronte,
porque era o diadema ominoso da reacção.

Que quereis? os acontecimentos caminham, a lei dos
tempos os afeiçôa, os homens trabalham no plano do
século em que vivem; é mais fácil afastar o sol de seu
curso do que a civilisação contemporânea da democracia!

A Ásia, a terra mãi das civilisações, o berço dos povos,
era um continente paralytico ? contemplando a con-
sciência humana propunha o dilemma—ou o progresso é
mentira, ou esses povos são cadáveres—; mas, a acti-
vidade inquieta, invasora, irresistível do occidente
transbordou sobre o oriente, pela estrada, que Vasco da
Gama sulcou nas ondas virgens do oceano, precipitou-se
a Europa levando comsigo a bandeira e as insígnias do
século, e a velha Ásia se soergueu do leito que figurava
um túmulo, acordou do somno que se assemelhava á
morte, tomou com suas mãos tremulas as bandeiras e
hasteou-as no alto do Hymalaia, do Caucaso e das mu-
ralhas da China, tomou as insígnias e prendeu-as ao
peito que mal sublevava o hálito da vida, e agora eil-a
ensaiando os passos ainda vacillantes nas fileiras illus-
tres da legião do progresso. u

Os sei l o? d c «eus livros sagrados foram quebrados,
apcnsnrnm-se paginas em branco nas quaes o fu tu ro irá
traçando toda essa epopéa da vida moderna desde a de-
claração dos direitos até as ul t imas conquistas do espirito
f ra te rna l e democrático.

Ainda um fado: Napoleão III resolveu em má hora
restaurar os thronos de Montezuma e ( rual i rnosin no
solo vulcanisado do México; Lorencez, Forey, Bazaine
desembainharam as espadas á frente dos veteranos da
I t á l i a e da Rússia, Puebla rendeu-se, o México curvou o
joelho, Max imi l i ano assentou-se sobre as ru ínas de ura
povo conquis tado á sombra do pavi lhão de Scbastopol;
mas, sendo mais fácil fazer voltar um rio para suas fontes,
do que coagir um povo a recuar no caminho da l iberdade,
Juarez sahiu das matas, a autonomia nac iona l surgiu
debaixo da terra, o espiri to de Santa Anna desdobrou
as bandei ras luminosas de 1810 e o a rch íduque d'Aus-
tr ia cabiu f u l m i n a d o pela maior de todas as forças ,
pelo mais irresistivel de todos os raios, a lógica de um
principio implacável, a sancção soberana da democracia.

Para que alongar-me mai s? para que fal lar-vos da
França depois de Sedan, da- Hespanha depois de Al-
ralea ? São factoscontemporâneos, nellesverifi t íam-se as

.leis his tór icas; silencio em torno dos povos que se
reconst i tuem l os segredos de todas as gestações são
invioláveis 1 ! a civil isação está com ellcs, e a c iv i l i sação
é como a espartana ant iga, quando os f i lhos nascem
monstros esmaga-os nos rochedos do Taygctes!

Em 1822 quando a liberdade esvoaçava por toda :\
par te passou também por cima do vas to Impér io do
Santa Cruz, um grito de independência fez-se o u v i r no
seio da America entoando um hymno no coro dos povos
livres, e o Brazil, nossa terra, nossa pátria querida, ins-
culpiu nos granitos enormes de suas montanhas , os ti-1

tulos de uma grandiosa autonomia nacional, e na pri-
meira pagina em branco de suas leis, no a r t . ' 1 2 ' d a
Constituição, lavrou este inequiveeo testcmunho-á de-
mocracia»- 'todos os podem slo dfitegaçSes ria nação —

" 4



A i n d a bem! eu estou em terreno sagrado! a minha
these é consti tucional, o povo. tem um argumento na
Lei Mâi, um sectário no espiri to do legislador! Como
essephilosophoda ant igüidade que respondia ao sophista
que negava o movimento, andando, aos que negarem a
democracia redarguirei, abrindo o l ivro da Constituição.

Eu sou do parecer do fundador deste Império, os que
contestarem a democracia a quem seguirão l °l

Mas, diz-se, a civilisacão que domina os povos é o ma-
terialismo da industria, o vapor .6 a alma do filho da re-
volução, a machina ó o throno da realeza que impera,
o negocio é o rei deste throno, o calculo é o gênio
deste rei, o egoísmo é o espirito deste calculo; foi
tempo em que se morria por uma idéa n o circo das feras,
nas fogueiras das inquisições, nos cadafalsos dos despo-
tismos, nas jaulas dos alienados ou nas solidões do exílio ;
a primeira vibração do telegrapho annunciou ao mundo
a morte das musas, c as aves de fogo da imaginação se
envolvem e se sepultam nos novelos de fumo que a es-
trada de ferro desdobra nos ai es!

E será assim? no duello fatídico em que :se batem a
liberdade com a fatalidade, o corpo com a alma, o
corpo com suas tendências egoístas triumphará a f ina l
da alma com seus instinctos sympathicos?! Toda essa
expansão da vida moderna, toda essa pompa de progresso
será o leito de ouro em que agonisa a intelligencia da

humanidade ? t
Não intriguem o século com o absurdo; não declamem

o óbito mendaz da li t teratura no panegyricó hyper-
bolico da industria! MalJito seria o progresso si elle hou-
vesse de esmagar sob as rodas do seu carro, comoTullia
a parricída, o corpo de seu pai, o espirito humano l

Positivista sim, materialista é que não! o século não '
immolou a alma no balcão dó negocio ou aos pés da
machina; positivista, porque é serio e fecundo; positi-
vista como o operário que se inclina sobre a mesa do
trabalho, o que não tolhe que nos lazeres erga os olhos c
contemple o ceo i l lutninado pela fé, erga o .ésp j r i to e

contemple o h o r i z o n t e do pensamento d o u r a d o pulo
ideal .

Posi t ivista sim, mas como a America do Norte : a l l i ( (

eslã a oíficina da indust r ia moderna, a l l i os cycloncs do
t raba lho abriram suas tendas, procurai ver qual o prin-
cipio da enorme força motriz que aviventa e precipi ta
esse povo, é um só, mais forte que o vapor, mais rápido
que a elcclricidadc, um só, o músculo das maravi lhas
históricas, c a l iberdade.

E esse povo leu um dia una romance em que a alma
de uma senhora se de r ramava cm pérolas de sontímen-
talismo, Icu-oepelns faces tostadas dos yankee rorejaram
os prantos da santa piedade da justiça, lou-o opor cinco

•aiiiios, por cinco longos annos esses prantos se. con-
verteram cm mares de sangue cm que o povo da indus t r i a
porém antes de tudo o povo da liberdade afogou o maior
crime do maior dos criminosos, a escravidão, delido
.eterno do despotismo ! l

Positivista assim l
Bjmdicto positivismo que c o art is ta do progresso

moral c material dos tempos !
Fortificar o corpo é alentar o espirito, os séculos que

precederam ao que corre curaram da alma, mas, esque-
ceram O organismo que a envolve e a habi l i ta para as
funcçõos enérgicas da vida, a civilisacão contemporânea
veiu corrigir o dcleixo das que passaram, sou intui to ,
o mandato histórico que desempenha é a organização, po-
lítica, a coordenação das personalidades humanas dentro
da espherasocial;Montesquieu, Rousseau, "Voltaire, Di-
derot, a Consti tuinte, a Convenção proclamaram o di-
reito natural político nas regiOes das theorias, o século
XIX quer tornar cllectivo esse direito ; positivista como
o soldado que se bate e como o operário que cimenta !

Também não éanarchis ta , não repelle o principio da
autoridade, não rasga com as cem garras da. insurreição
os synibolos do poder; a democracia não é a decomposição
social, a tempestade organizada, a democracia é a ordem,
à ordens viva, l e p i l i m a , progressiva, é a ordem pré-



a pcloj d i re i tos iuconcusso-; cia consciência soc ia l ;
o quo o século quer c saber de onde vôin o* governos e

i < para onde vão, nega que a força tenha jus de sanccionar
leis arbi trar ias , o que elle não quer são hypolheses

' • -' aceitáveis porque são impostas, lógicas porque são ab-
i surdas; não quer fieções gratuitas, porque ficçõcs são

sombras, e as sombras escurecem não elucidam, e o go-
verno "é o que dirige e resolve e não o que desvaira e
confunde.

Eil-o abi o século, rude l idador de grandes bandeiras,
ardente apóstolo de luminoso* cvangelbos! cil-o abi ; sua
data passará á mais remota posteridade porque elle
gravita impcllido por enormes princípios e immensa

' l emde ser aprojccção de seugyro no tempo—no mundo
physico pela maior força a do vapor, no mundo moral
pela maior energia a da sympathia, no mundo intel-
lec tua l pela maior lei a da instrucção, no mundo

l político pela maior aspiração a da democracia.
E nossa pátria o que é ? ó que representa no meio da

civilisação em que vive ? Ob ! eu não devo e não posso
ser pessimista em face da terra em que se embalou meu
berço !

Querer dar arrhas de patriotismo maldizendo da
pátria é pretender afagar sua mãi molestando-^ !

Eu amo estremccidarnento a gleba em que repousam
as cinzas de meus avós e cm que cravam os modestos
esteios o lar de meus pais; mas , a devoção de minba
alma não tolhe a luz de minha razão ; o preito do servi-
lismo ó uma injuria ao merecimento; é a convicção
que honra a causa que defende, o fanatismo avilta as
bandeiras sobre que se ajoelha.

Eu hei de servir o meupaiz com inteiro desassoin-
bramcnto de minha palavra ; quando elle se precipitar
não direi que desusa, quando se abeirar do abysmo
não direi que toca o porto de salvamento; porque a
mentira cm face da pátria 6 como a hypocrisia em
fronte do al tar , um sacrilégio.

Por Deus ! não ayorentem a v i t a l i dade enorme desta

terra aperlun-do-a nos moldes de imi tações suffoca-
doras! Não tolham o vôo a essa águia envolvendo-lhe
as azas nas têas de filigranas estrangeiras ! '

E' vergonhoso rojar pela estrada que o passo trepi-
danto 'do velho mundo vai assignalando para a morte, '<,
pois as civilisuç.ões passam c os povos se cxtinguem
com cilas !

Sejamos americanos, ah ! mui to americanos l que a
Europa é da ve lh ice e do passado e a America da moci-
dade e do f u t u r o !

Sejamos americanos, muito americanos! que este con-
t inente que Colombo descobriu a liberdade e o gênio
da grandeza social adoptarampor filho!

Sejamos americanos ! como 6 grande c magcstosa a
natureza que nos cerca para ser ímpio c imbecil buscar
cstreital-a nas vestes maltrapilhas desse continente
velho, que é um velho inconlinente !

Vede, esses rios gigantescos que rcbramiram seus (
hymnos de guerra por séculos e séculos nas solidõesdo «.
deserto, e que sublevando o grito de suas vagas ocea- Q

nicas por cima do borborinho dos costumes europôos,
que vegetam ás suas margens, parcccmqucrersignificar
quão al ta , quão grandiosa ha de ser a civilisação do fu-
turo, assentando a base de sua pyramide no solo de
maior fertilidade e mergulhando o ápice no céo de
maior luz de todos os povos!

Vôdo, esse clima tropical, resto do fogo primitivo
que gerou a maravilha geographica da America c que
Deus conservou no meie das producções de seu primeiro
trabalho e constante collaboração, como o artista que
zela e aviva o fogo da offlcina cmquanto espera que
derramem nos moldes da concepção divina o bronze
de uma nacionalidade varonil para a estatua de um
povo livre l

Vede essas montanhas que sobem, sobem como hyper-
bolcs de granito, altas, altas como Titães petrificados
no arrojo de levar de escalada os alcaccrcs do liei do uni-
verso, * emquanto cm outros paizes. a a tmosphcraquc



as serranias invadem lançam sobre seus cumes camadas
de neves eternas convertendo-as em columnas do gelo,
isto ó, da morte, cm nossa terra as nuvens rasgam-se, as
nevoas somcm-sc, o dia dardeja, passa, cxplende e nossas
montanhas coroadas de-luz são pedcstaes do sol, isto é,
da vida !

Sejamos americanos! abraccmo-nos debaixo de uma
só bandeira, a do interesse l ig i t imo do paiz I confunda-
mo-aos em um só partido, o da dedicação á pátria. . .

Pátria! sim, mãi santa c fecunda, caminha tua pere-
grinação para o, futuro, que te sorri através da nuvem
de poeira em que se envolve a geração presente de com-
bate e de fraquezas ! Pátria, complexo sublime de todas
as aiíeiçõcs que fazem palpitar a vida, saudade, .amor e
esperança, passado, prescrito c porvir, lembrança luc-
tuosa de nossos pais que se f ina ram, sentimento feliz da
famíl ia que nos cerca, aspiração accesa pelo ideal da
felicidade !

Pátria, atoa a luz de tua gloria em nossas dedicações!
accutnula nossas individualidades amalgamadas por pe-
dras de teu pedestal t corta, lavra, ajusta, compõe com o
destino, com o sangue e o corpo de teus íilhos o edilicio
de.tua grandeza ! enfeixa nossas vontades livres na haste
de tua bandeira ! nós arrastaremos a cruz pela estrada do
martyrio, nós libaremos o fól das provações, nós gal-
garemos o calvário e mortos.. . tu te erguerás ao ter-
ceiro dia no explcndor infinita de uma transfiguração
iimnorlal !

E quando lê levantares na columna de tua força,
quando explendeceres no horizonte americano como um
sol de progresso e civilização, pátria ! sentirás que os
restos de teus filhos estremecem debaixo das lousas, por-
que a suprema ventura terá raiado para clles uo céo de
teu triumpho.
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